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ro,/ sempre socorres, com tuas
mãos, o caminheiro.

2. Que nas famílias haja paz e
união/ e todo o dia seja a hora
do perdão!/ Que pais e filhos
se acolham com amor/ e não
se esqueçam de servirem ao
Senhor!

Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que, hoje e ao longo deste ano

novo, o amor infinito do Pai,
manifestado em seu Filho Jesus
Cristo, que se encarnou por obra
do Espírito Santo no seio da Vir-
gem Maria, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. Vivendo ainda as alegrias do

Natal, recordamos neste dia a
maternidade divina de Maria,
que participou do mistério da
vinda do Salvador, Jesus Cristo,
que nasceu humano através dela,
como a maior bênção de Deus
para toda a humanidade. Ano
novo, nova esperança! (Início do
ano: encontro de familiares, parentes
e amigos...; Dia mundial da paz, com
mensagem do Papa Bento XVI: “Edu-
car os jovens na justiça e na paz”; ...).

Ato Penitencial

P. Para começar bem o ano novo,
deixemos para trás os ressenti-
mentos, a vingança, o ódio... e
trilhemos os caminhos da justi-
ça e do amor. O perdão é o me-
lhor caminho para a paz.

A. (Sol) Quem ama, perdoa.
Quem ama, perdoa. O perdão
é prova, prova de amor.

/:Quem perdoa constrói a
paz.:/

L. Senhor, Filho de Deus, que, nas-
cendo da Virgem Maria, vos
fizestes nosso irmão, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, Filho do homem, que

conheceis e compreendeis nos-
sa fraqueza, tende piedade de
nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Filho primogênito do Pai,

que fazeis de nós uma só famí-
lia, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

Hino de Louvor

A. (Mi) 1. Glória a Deus Pai eu
canto,/ porque fez o céu, a ter-
ra, o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória/ a Deus nas
alturas,/ e para nós eu peço o
amor, a PAZ, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto,/ por-
que veio ao mundo, por MA-
RIA, nos salvar.

3. Glória ao Amor eu canto,/ por-
que vive em mim, me ensina a
amar e ser feliz.

P. OREMOS. Ó Deus, que
pela virgindade fecunda
de Maria destes à huma-
nidade a salvação eter-
na, dai-nos contar sem-
pre com a sua interces-
são, pois ela nos trouxe
o autor da vida.
PNSrJC.

A. Amém.

Nota: No início ou
no decorrer da ce-
lebração, destacar
o número 2012,
bandeira da PAZ...

1. RITOS INICIAIS

A. (Ré) /:Um canto de paz vem
de Deus, vem de Deus um can-
to de paz!:/

Procissão de Entrada
Anim.: Irmãos e irmãs! Que bom

estarmos reunidos em comuni-
dade e, na presença do Senhor,
dar os primeiros passos no iní-
cio do novo ano! Nesta celebra-
ção, contemplamos Maria, Mãe
de Deus, de cujo ventre nos veio
o Salvador, nascido em Belém,
Jesus Cristo, Senhor da Paz.

A. (Sol) Ref.: Nasceu Jesus, o Prín-
cipe da Paz./ Brilhou a luz,
glória a Deus nos céus!

1. Pastores foram, felizes adorar/
humildemente o Deus a nos
salvar.

2. José e Maria bem juntos a Je-
sus,/ família santa, modelo que
conduz.

3. A paz na terra chegou para fi-
car,/ um Deus menino que vem
nos consolar.

Ou:
A. (Lá) Ref.: /:Bendita és tu, Ma-

ria,/ Mãe da Família e Mãe da
Igreja!/ Que o teu amor nos
guarde,/ nos fortaleça e nos
proteja!:/

1. Em nossas dores, nos conforta
o teu olhar,/ o nosso grito sem-
pre estás a escutar./ Reconhe-
cemos teu amor tão verdadei-

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Santa Mãe de Deus – 01.01.2012

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Com Maria, Mãe de Deus e nossa, contemplando o Menino Jesus, começamos bem o ano

2012.
– Jesus Cristo, a maior Bênção para a humanidade.Cor litúrgica:  BRANCO Ano 33 - Nº 1955

Santa Mãe de Deus



a fim de resgatar os que eram
sujeitos à Lei e para que todos
recebêssemos a filiação adoti-
va. E porque sois filhos, Deus
enviou aos nossos corações o
Espírito do seu Filho, que cla-
ma: Abá - ó Pai! Assim, já não
és escravo, mas filho; e se és
filho, és também herdeiro:
tudo isso por graça de Deus.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 2,16-21

A. (Lá ou Dó) Ref.: /:Aleluia,
aleluia, aleluia, aleluia!:/

1. Ponho-me a ouvir: o que o Se-
nhor dirá?/ Ele vai falar, vai
falar de PAZ./ Pela minha voz
e pelas minhas mãos,/ Jesus
Cristo vai, vai falar de PAZ.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os pastores fo-

ram às pressas a Belém e encon-
traram Maria e José, e o recém-
nascido deitado na manjedoura.
Tendo-o visto, contaram o que
lhes fora dito sobre o menino. E
todos os que ouviram os pasto-
res ficaram maravilhados com
aquilo que contavam. Quanto a
Maria, guardava todos esses fa-
tos e meditava sobre eles em seu
coração. Os pastores voltaram,
glorificando e louvando a Deus
por tudo que tinham visto e ou-
vido, conforme lhes tinha sido
dito. Quando se completaram os
oito dias para a circuncisão do
menino, deram-lhe o nome de
Jesus, como fora chamado pelo
anjo antes de ser concebido.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia

Profissão da Fé
A. Creio em Deus Pai...

Oração ao Senhor da Paz
P. Irmãos e irmãs, em comunhão

com todas as pessoas, famílias,
comunidades e com toda a Igre-
ja elevemos confiantes nossa pre-
ce ao Senhor da paz.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: No início do ano novo, aco-
lhamos de coração aberto a pa-
lavra de Deus que nos indica
aquilo que é o mais necessário
para termos dias felizes.

1ª Leitura: Nm 6,22-27

L. Leitura do Livro dos Núme-
ros.
O Senhor falou a Moisés, di-
zendo: “Fala a Aarão e a seus
filhos: Ao abençoar os filhos
de Israel, dizei-lhes: ‘O Senhor
te abençoe e te guarde! O Se-
nhor faça brilhar sobre ti a sua
face, e se compadeça de ti! O
Senhor volte para ti o seu ros-
to e te dê a paz!’ Assim invo-
carão o meu nome sobre os fi-
lhos de Israel, e eu os abenço-
arei”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: 66(67)

S. /:Que Deus nos dê a sua graça e
sua bênção.:/

A. /:Que Deus nos dê a sua graça
e sua bênção.:/

Ou:
(Ré) Deus nos abençoe, Deus
nos proteja, Deus nos dê a paz,
Deus nos dê a paz!

S. 1. - Que Deus nos dê a sua gra-
ça e sua bênção,* e sua face res-
plandeça sobre nós! - Que na
terra se conheça o seu caminho*
e a sua salvação por entre os po-
vos.

2. - Exulte de alegria a terra intei-
ra,* pois julgais o universo com
justiça; - os povos governais com
retidão,* e guiais, em toda a ter-
ra, as nações.

3. - Que as nações vos glorifiquem,
ó Senhor,* que todas as nações
vos glorifiquem! - Que o Senhor
e nosso Deus nos abençoe,* e o
respeitem os confins de toda a
terra!

2ª Leitura: Gl 4,4-7

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Gálatas.
Irmãos: Quando se completou
o tempo previsto, Deus enviou
o seu Filho, nascido de uma
mulher, nascido sujeito à Lei,

(As partes negritadas são para toda a
Assembléia)

L. Vós que sois a nossa paz, (A.)
fazei-nos instrumentos de vos-
sa paz!
Vós que derrubastes o muro de

separação entre os povos, fazei-nos
instrumentos...

Vós que viestes conduzir nossos
passos no caminho da paz, fazei-
nos...

Vós que proclamastes felizes os
promotores da paz, fazei-nos...

Vós que enviastes os apóstolos
às casas anunciar a paz, fazei-
nos...

Vós que nos ordenastes orar por
nossos inimigos, fazei-nos...

Vós que perdoastes os que te cru-
cificaram, fazei-nos...

Vós que morrestes para recon-
ciliar o céu e a terra, fazei-nos...

Vós que, ressuscitado, procla-
mastes aos discípulos: a paz esteja
com vocês, fazei-nos...

Vós que suplicastes ao Pai envi-
ar o Espírito de concórdia e mansi-
dão, fazei-nos...

Desarmai os povos, ouvi-nos,
Senhor!

Alimentai o mundo, ouvi-nos...
Acabai com as guerras,...
Educai-nos para a paz,...
Arrancai a violência de nossa

cultura,...
Firmai-nos no caminho da dig-

nidade humana,...
Conduzi-nos na estrada da justi-

ça,...
Orientai-nos a resolver nossos

conflitos de forma não-violenta,...
Ajudai-nos a diminuir nosso po-

tencial de agressão,...
Desmascarai nossos preconcei-

tos e discriminações,...
Tornai-nos tolerantes,...
Fortalecei as pessoas e grupos

que lutam pela paz,...
Iluminai-nos a fazer da paz uma

agenda de ação por todo o ano,...
Trazei a paz a todos os povos,...
Cristo, ouvi-nos! Cristo, ouvi-

nos!
Cristo, atendei-nos! Cristo,

atendei-nos!
A. (Sol)  Senhor, fazei de mim um

instrumento de vossa paz. Se-
nhor, fazei de mim um instru-
mento de vosso amor.



grando-se com as
primícias da vossa gra-
ça, possam alcançar a
sua plenitude. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II

Prefácio da Virgem Maria I, p.445
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, e, na
Solenidade da Santa Mãe de
Deus, Maria, sempre Virgem,
celebrar os vossos louvores. À
sombra do Espírito Santo, ela
concebeu o vosso Filho único e,
permanecendo virgem, deu ao
mundo a luz eterna, Jesus Cris-
to, Senhor nosso. Por ele, os
anjos cantam vossa grandeza, os
santos proclamam vossa glória.
Concedei-nos também a nós as-
sociar-nos a seus louvores, can-
tando a uma só voz:

Ref.: (Ré ou Fá) Santo, cem vezes
santo, mil vezes santo, cantam
os anjos de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil ve-
zes santo, cantamos nós, filhos
seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Sugestão: levar em procissão o

pão e o vinho e o nº 2012). Junto ao
pão e ao vinho, apresentamos a
Deus nossa esperança de um ano
de saúde e de alegria, de justiça
e de solidariedade, de amor e de
PAZ.

A. (Mi) Ref.: Quem disse que não
somos nada e que não temos
nada para oferecer... /:Repa-
re nossas mãos abertas, trazen-
do as ofertas do nosso viver.:/

1. Aqui trazemos a esperança de
termos um ano de muita ale-
gria;/ um ano de perdão, jus-
tiça, todo o mundo tendo PAZ
em cada dia. /:ô, ô, ô, ô, rece-
be, Senhor!:/

2. Famílias e comunidades, po-
vos do universo e toda a Igre-
ja,/ elevam as mãos que ofere-
cem a justiça e PAZ, ofertas
desta mesa. /:ô, ô, ô, ô, recebe,
Senhor!:/

Ou:
A. (Sol) 1. És bendito, Deus ter-

nura/ pelo pão que, com far-
tura,/ nos concedes cada dia./
Pelo vinho que alegra,/ quem
festeja e quem celebra,/ pelo
amor que nos recria.

Ref.: Abençoa, ó Pai de bonda-
de/ a oferenda que o povo te
traz,/ nosso esforço de
fraternidade,/ nossa fome de
pão e de paz.

2. Neste encontro do teu povo/
nós sonhamos mundo novo,/
partilhamos luta e pão./
Superamos a ganância,/ o ego-
ísmo, a intolerância./ Procura-
mos ser irmãos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, que levais à
perfeição os vossos
dons, concedei aos vos-
sos filhos, na festa da
Mãe de Deus, que, ale-

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e  o deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.



4. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Sal-
vador./ Glória a Deus no mais
alto dos céus,/ paz aos homens
aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos da ter-
ra,/ em Belém nasceu hoje um
irmão./ Ele humilha os sober-
bos e fortes/ e se faz dos pe-
quenos o pão.

6. Poderosos e grandes da terra/
nem souberam da grande ale-
gria,/ mas pastores e pobres vi-
eram/ adorar ao Senhor com
Maria.

P. OREMOS. Ó Deus de bon-
dade, cheios de júbilo,
recebemos os sacramen-
tos celestes; concedei
que eles nos conduzam
à vida eterna, a nós que
proclamamos a Virgem
Maria, Mãe de Deus e
Mãe da Igreja. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

Avisos

Compromisso
A. (Sol) Senhor, fazei de mim um

instrumento de vossa PAZ.
Senhor, fazei de mim um ins-
trumento de vosso amor.

Bênção Final
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso, fonte

e origem de toda bênção, vos
conceda a sua graça, derrame
sobre vós as suas bênçãos e vos
guarde sãos e salvos todos os dias
deste ano.

A. Amém.
P. Que Ele vos conserve íntegros na

fé, pacientes na esperança e per-
severantes na caridade até o fim.

A. Amém.
P. Que ele disponha em sua PAZ

vossos atos e vossos dias; aten-
da sempre as vossas preces e vos
conduza um dia à vida eterna.

A. Amém.
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A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

Rito de Comunhão

Pai-Nosso...

A. (Ré) 1. Senhor, tu és a paz,/ o
amor e a união;/ és a mais per-
feita comunhão!/ Olha a nos-
sa vida:/ quanta divisão!;/ é
tão grande a dor de cada ir-
mão!

Ref.: /:Dá-nos tua paz!/ Dá-nos
tua paz!/ Dá-nos tua paz, Se-
nhor Jesus!:/

2. Em todas as famílias,/ venha a
tua paz:/ pais e filhos vão se
encontrar./ Nas comunidades,/
venha a tua paz:/ todos, sem
rancor, vão se abraçar.

Fração do Pão

Comunhão
Anim.: Maria possibilitou aos pas-

tores experimentarem a Paz,
anunciada pelos anjos, no encon-
tro com o recém-nascido em
Belém, palavra que significa
“casa do pão”. Aproximemo-nos,
hoje, da mesa eucarística, para
nos encontrar com Cristo, pão
de vida eterna, que nos oferece
a paz que o mundo não pode dar.

A. (Fá ou Sol) Ref.: No presépio
pequenino, Deus é hoje nosso
irmão./ E nos dá seu Corpo e
Sangue nesta santa Comu-
nhão.

1. Para os homens que erravam
nas trevas,/ lá do céu resplan-
dece uma luz./ Hoje Deus visi-
tou nossa terra/ e nos deu o seu
Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na ter-
ra,/ fecundada por sopro de
Deus,/ hoje um novo começo
desponta,/ e se abraçam a ter-
ra e o céu.

3. Boas novas de grande alegria,/
mensageiros do céu vem can-
tar,/ e aos pastores um anjo
anuncia:/ Deus nasceu em
Belém de Judá.

P. Abençoe-vos o Deus da PAZ, Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida todos os dias deste ano; ide
em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

A. Graças a Deus.

(Mi) 1. Senhor, todo de bondade,/ fa-
laste um dia assim: “Vos dou a mi-
nha paz”./ Senhor, a paz nos dá pro-
gresso,/ um lindo céu na terra e um
mundo novo traz.

Ref.: Paz na terra, pedimos ao Se-
nhor,/ de joelhos diante da cruz./
Ouve a prece e o mundo, então,
será/ de alegria, de paz e de
amor.

2. Senhor, anjos predisseram,/ na noi-
te de natal aos homens santa paz./
Senhor, que reine a paz predita/
nos lares e nos povos, pois bên-
çãos mil nos traz!

A. (Fá)  1. Paz na terra, paz no céu,/
paz no mundo, paz aqui no meu
país!
Paz aos povos em canção,/ Paz
de Cristo, todo mundo é meu ir-
mão.

Estr.: É Natal!/ Glória a Deus/ Gló-
ria ao nosso Criador!
É Natal!/ Glória a Deus/ que nos
deu um Salvador.

Lembrete:
– Dia 06, 6ªf, 19h30, posse do pároco da

paróquia São Pedro, Erechim, Pe. Paulo
Cesar Bernardi.

Dia Mundial da PazMensagem do Papa:
“Educar os jovens na justiça

e na paz”.
- Os responsáveis públicos “são cha-

mados a operar de modo que institui-
ções, leis e ambientes sociais sejam
permeados por uma humanidade ca-
paz de oferecer às novas gerações
oportunidade de realização pessoal e
profissional. E que assim seja possí-
vel construir a civilização do amor
fraterno, coerente com as mais pro-
fundas exigências de verdade, liber-
dade, amor e justiça para todos os
seres”.

- Os jovens “deverão ser operadores de
justiça e de paz em um mundo com-
plexo e globalizado. Isso torna neces-
sária uma nova ‘aliança pedagógica’
de todos os sujeitos responsáveis”.



2. Pastores foram, felizes adorar/
humildemente o Deus a nos
salvar.

3. Estrela guia, conduz a um bom
lugar,/ à santa gruta que viu
Jesus chegar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do

Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Cristo,

Luz dos Povos, o amor infinito
do Pai e a força de comunhão
do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. Todos somos peregrinos neste

mundo. Caminhamos em busca
de um sentido para a vida em
meio ao cansaço do dia a dia.
Neste domingo da Epifania,
alegremo-nos, pois Jesus Cristo,
luz das nações, é a manifesta-
ção da face de Deus que procu-
ra salvar toda a humanidade.
(Contexto: acontecimentos da vida da
comunidade, da semana...; pessoas em
férias...; dia 6, 19h30, posse do páro-
co da paróquia São Pedro, Erechim,
Pe. Paulo Cesar Bernardi; dia 9, festa
do Batismo do Senhor

Ato penitencial
P. Quem não caminha nunca che-

ga. Deus vem ao nosso encon-
tro, mas devemos dar os nossos
passos. Por causa de nossa aco-
modação nem sempre procura-
mos o Senhor. Nosso orgulho e
egoísmo nos tornam cegos dian-
te dos sinais da manifestação de
Deus e insensíveis diante das si-
tuações de sofrimento dos ir-
mãos. (pausa) Invoquemos a mi-
sericórdia divina.

L. Senhor, rei da paz, tende pieda-
de de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, luz nas trevas, tende pie-

dade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, imagem do homem

novo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, todo-poderoso...
A. Amém.

Hino de louvor
A. (Fá) Estr.: /:Glória a Deus na

imensidão e paz na terra ao
homem, nosso irmão!:/

1. Eis o Menino nascido em
Belém./ É o Deus-conosco mo-
rando com a gente./ Feito nos-
so Irmão, é o nosso Salvador.

2. Glórias ao Pai e a Cristo se-
jam dadas,/ glória ao Espírito
Santo, sem cessar/ agora e sem-
pre, por toda a eternidade.

P. OREMOS.

Ó Deus, que hoje
revelastes o vosso Filho
às nações, guiando-as
pela estrela, concedei
aos vossos servos e ser-
vas, que já vos conhe-
cem pela fé, contemplar-
vos um dia face a face
no céu. PNSrJC.

A. Amém.

2. PROCLAMAÇÃO
DA PALAVRA

Anim.: De coração aberto, acolha-
mos a Palavra de Deus que re-
nova nosso ânimo, reacende a
luz da esperança e transforma
nossa vida.

(Sugestão:
Deixar uma
estrela gran-
de e bem vi-
sível junto ao
presépio).

1. RITOS INICIAIS

A. (fá) /:Brilhe sobre nós a luz,/
luz do mundo que é Jesus!:/

Ou:
1. Para nós brilhou a luz da ver-

dade,/ vimos o esplendor de
sua claridade.

2. Brilha a estrela guia em seu
esplendor,/ vamos ao seu en-
contro ver o Salvador.

Anim.: Saímos de nossas casas e,
atraídos pela estrela que brilha na
vida comunitária, estamos reu-
nidos para celebrar a salvação
que, em Jesus, é oferecida a to-
das as pessoas, de todas as ra-
ças, de todos os horizontes, de
todos os tempos. A exemplo dos
Magos do Oriente, guiados pela
estrela, vamos adorar o Senhor!

(Solo e repetição):

A. (Sol ou Lá) 1. Bem no meio da
história dos homens,/ a pro-
messa de Deus se cumpriu.

Estr.: /:O Natal é a festa da vida.
Feliz, feliz Natal!:/

2. Quando as trevas cobriam a
terra,/ uma luz no horizonte
brilhou.

3. Uma estrela nos leva a Jesus;/
da esperança e da vida Ele é
luz.

Ou:
(Fá ou Sol) Ref.: Nasceu Jesus, o

Príncipe da Paz./ Brilhou a
luz, glória a Deus nos céus!

1. Os anjos cantam a vinda do
Senhor/ as nossas vozes se
unem em louvor.

Comunidade em OraçãoComunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Epifania do Senhor – 08.01.2012

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Epifania: Jesus Cristo, luz do mundo, se manifesta ao mundo inteiro.
– Encontro com Jesus, motivo de grande alegria e de mudança de vida.Cor litúrgica:  BRANCO Ano 33 - Nº 1956



2ª Leitura: Ef 3,2-3a.5-6

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Efésios.
Irmãos: Se ao menos soubésseis
da graça que Deus me conce-
deu para realizar o seu plano
a vosso respeito, e como, por
revelação, tive conhecimento
do mistério. Este mistério,
Deus não o fez conhecer aos
homens das gerações passadas,
mas acaba de o revelar agora,
pelo Espírito, aos seus santos
apóstolos e profetas: os pagãos
são admitidos à mesma heran-
ça, são membros do mesmo
corpo, são associados à mesma
promessa em Jesus Cristo, por
meio do Evangelho.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. Aleluia, aleluia, aleluia....
L. Vimos sua estrela no Oriente e

viemos adorar o Senhor.
A. Aleluia....

Evangelho: Mt 2,1-12

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, escrito por Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Tendo nascido Jesus na cidade

de Belém, na Judéia, no tempo
de Herodes, eis que alguns ma-
gos do Oriente chegaram a Je-
rusalém, perguntando: “Onde
está o rei dos judeus, que acaba
de nascer?  Nós vimos a sua es-
trela no Oriente e viemos adorá-
lo”. Ao saber disso, o rei
Herodes ficou perturbado, assim
como toda a cidade de Jerusa-
lém. Reunindo todos os sumos
sacerdotes e os mestres da Lei,
perguntava-lhes onde o Messias
deveria nascer. Eles responde-
ram: “Em Belém, na Judéia, pois
assim foi escrito pelo profeta: E
tu, Belém, terra de Judá, de modo
algum és a menor entre as prin-
cipais cidades de Judá, porque
de ti sairá um chefe que vai ser
o pastor de Israel, o meu povo”.
Então Herodes chamou em se-
gredo os magos e procurou sa-
ber deles cuidadosamente quan-
do a estrela tinha aparecido. De-
pois os enviou a Belém, dizen-

1ª Leitura: Is 60,1-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Levanta-te, acende as luzes, Je-
rusalém, porque chegou a tua
luz, apareceu sobre ti a glória
do Senhor. Eis que está a ter-
ra envolvida em trevas, e nu-
vens escuras cobrem os povos;
mas sobre ti apareceu o Se-
nhor, e sua glória já se mani-
festa sobre ti. Os povos cami-
nham à tua luz e os reis ao cla-
rão de tua aurora. Levanta os
olhos ao redor e vê: todos se
reuniram e vieram a ti; teus
filhos vêm chegando de longe
com tuas filhas, carregadas nos
braços. Ao vê-los, ficarás ra-
diante, com o coração vibran-
do e batendo forte, pois com
eles virão as riquezas de além-
mar e mostrarão o poderio de
suas nações; será uma inunda-
ção de camelos e dromedários
de Madiã e Efa a te cobrir;
virão todos os de Sabá, trazen-
do ouro e incenso e procla-
mando a glória do Senhor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo 71 (72)

S. As nações de toda a terra hão de
adorar-vos, ó Senhor!

A. As nações de toda a terra hão
de adorar-vos, ó Senhor!

S. 1. - Dai ao Rei vossos poderes,
Senhor Deus,* vossa justiça ao
descendente da realeza! - Com
justiça ele governe o vosso
povo,* com eqüidade ele julgue
os vossos pobres.

2. - Nos seus dias a justiça florirá*
e grande paz, até que a lua perca
o brilho! - De mar a mar esten-
derá o seu domínio,* e desde o
rio até os confins de toda a terra!

3. - Os reis de Társis e das ilhas
hão de vir* e oferecer-lhe seus
presentes e seus dons; - e tam-
bém os reis de Seba e de Sabá*
hão de trazer-lhe oferendas e tri-
butos. - Os reis de toda a terra
hão de adorá-lo,* e todas as na-
ções hão de servi-lo.

4. - Libertará o indigente que supli-
ca,* e o pobre ao qual ninguém
quer ajudar. - Terá pena do indi-
gente e do infeliz,* e a vida dos
humildes salvará.

do: “Ide e procurai obter infor-
mações exatas sobre o menino.
E, quando o encontrardes,
avisai-me, para que também eu
vá adorá-lo”.  Depois que ouvi-
ram o rei, eles partiram. E a es-
trela, que tinham visto no Ori-
ente, ia adiante deles, até parar
sobre o lugar onde estava o me-
nino. Ao verem de novo a estre-
la, os magos sentiram uma ale-
gria muito grande. Quando en-
traram na casa, viram o menino
com Maria, sua mãe. Ajoelha-
ram-se diante dele, e o adora-
ram. Depois abriram seus cofres
e lhe ofereceram presentes: ouro,
incenso e mirra. Avisados em
sonho para não voltarem a
Herodes, retornaram para sua
terra, seguindo outro caminho.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

Anúncio da Páscoa e
demais festas litúrgicas

(de pé)
Anim.: Segundo uma antiga tradi-

ção da Igreja, hoje se faz o anún-
cio do dia da Páscoa e das de-
mais festas litúrgicas deste ano.
Acompanhemos:

P. (Proclama em tom solene). Irmãos
caríssimos, a glória do Senhor
se manifestou e sempre há de se
manifestar no meio de nós até a
sua vinda no fim dos tempos. Nos
ritmos e nas variações do tem-
po, recordamos e vivemos os
mistérios da salvação.
O centro de todo ano litúrgico é
o Tríduo do Senhor crucificado,
sepultado e ressuscitado, que
culminará no Domingo da
páscoa, este ano no dia 8 de
abril.
Em cada Domingo, Páscoa se-
manal, a Igreja torna presente
este grande acontecimento, no
qual Jesus Cristo venceu o pe-
cado e a morte. Da celebração
da Páscoa do Senhor derivam
todas as celebrações do Ano
Litúrgico: as Cinzas, início da
Quaresma, a 22 de fevereiro; a
Ascensão do Senhor, no dia 20
de maio; a festa de Pentecos-
tes,  a 27 de maio;  o primeiro
Domingo do Advento, no dia
2 de dezembro.



P. Pai de bondade, obriga-
do pela Luz que nos dais
em vosso Filho Jesus;
concedei-nos um cora-
ção aberto às necessida-
des de todos os seres
humanos e ensinai-nos
a ver a todos como ir-
mãos e irmãs. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e Apresentação

das Oferendas
Anim.: As ofertas dos magos a Je-

sus foram ouro, incenso e mir-
ra. Nossas oferendas hoje são o
pão e o vinho, frutos de nosso
trabalho. Junto a estes dons, ofe-
reçamos a Deus o testemunho
das pessoas que são estrelas de
alegria e de esperança que ilumi-
nam a vida dos irmãos e irmãs.

A. (Ré) 1. Juntos estamos pra o
mundo trazer,/ fazendo a ofer-
ta do pão./ Pão que resume o
trabalho sem fim/ e o vinho de
nossa canção./ Pomos no altar
nossa inquietação: “Amar a
justiça e a paz”.

Estr.: /:Saber que virás, saber que
estarás/ partindo entre os po-
bres o pão.:/

2. A sede de todos os homens sem
luz,/ a dor e a triste opressão,/
o ódio de tantos que morrem
sem fé,/ cansados de tanta ilu-
são./ Nesta patena de nossa
oblação/ aceita a vida, Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, olhai com bon-
dade as oferendas da
vossa Igreja, que não
mais vos apresenta ouro,
incenso e mirra, mas o
próprio Jesus Cristo,
imolado e recebido em
comunhão nos dons que
o simbolizam. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III

Prefácio da Epifania: Missal, p. 413
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus
eterno e todo-poderoso. Reve-
lastes, hoje, o mistério de vosso
Filho como luz para iluminar to-
dos os povos no caminho da sal-
vação. Quando Cristo se mani-
festou em nossa carne mortal,
vós nos recriastes na luz eterna
de sua divindade. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos uni-
mos à multidão dos anjos e dos
santos, cantando a uma só voz:

A. (Fá) 1. O Senhor é santo e o
seu nome brilha,/ nós o pro-
clamamos com amor e voz./
Foi o seu poder que fez as
maravilhas/ pelo universo e em
cada um de nós.

Estr.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso louvor,
porque, por Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, e pela força
do Espírito Santo, dais vida e
santidade a todas as coisas e não
cessais de reunir o vosso povo,
para que vos ofereça em toda par-
te, do nascer ao pôr-do-sol, um
sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

Também nas festas da Santa
Mãe de Deus, dos apóstolos, dos
santos e santas e na comemora-
ção dos fiéis defuntos, a Igreja,
peregrina sobre a terra, procla-
ma a Páscoa do Senhor.
A Cristo, que era, que é e que
há de vir, Senhor do tempo e da
história, louvor e glória pelos
séculos dos séculos. Amém.

A. (Fá ou Sol) /:Jesus Cristo, on-
tem, hoje e sempre,/ ontem,
hoje e sempre, aleluia!:/

Homilia.

Profissão da fé (de pé)
(Mão estendida em direção da Estrela ou
do Círio ou vela acesa, todos cantam:)
A. (Dó) Estr.: Esta luz vai me gui-

ar nos caminhos da  escuri-
dão./  Minha fé vai aumentar,
minha vida mudar.

A. Creio em Deus Pai todo-po-
deroso...

A. Esta luz vai me guiar...

Preces dos fiéis
P. A Deus que deseja salvar a to-

dos e sustenta a comunidade
para não desanimar nas dificul-
dades, façamos nossas preces.

L. 1. Senhor, iluminai toda a Igreja
na sua missão de anunciar vos-
so Filho Jesus Cristo, a luz das
nações, o Salvador de toda hu-
manidade.

A. Iluminai nossos passos, Se-
nhor!

2. Senhor, com a luz da vossa Pa-
lavra, fazei-nos perceber os si-
nais da vossa presença nos acon-
tecimentos de cada dia.

3. A exemplo dos magos, saibamos
defender a vida das crianças, dos
pobres e de todos os que são
feridos em sua dignidade.

4. Ajudai-nos, Senhor, a superar as
nossas dificuldades e as prova-
ções presentes em nossa vida.

5. Senhor, brilhe sobre nós a luz da
esperança que vence o medo, o
desânimo e a depressão.

6. Senhor, fazei-nos reconhecer a
presença de vosso Filho Jesus na
Eucaristia, pão que renova a co-
munhão fraterna e sustenta a luta
por uma sociedade mais solidária.

7. (Outras invocações, lembrando os do-
entes, necessidades da comunidade...)
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P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
Papa Bento, o nosso Bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-

sericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida (N.) e
todos os que morreram na vos-
sa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos
eternamente da vossa glória, por
Cristo, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem

e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-

to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

Rito da Comunhão
Pai nosso... Oração da paz... Fra-
ção do pão...
Anim.: A estrela conduziu os ma-

gos para o encontro com o Me-
nino nascido em Belém. Nossa
fé nos leva à mesa eucarística,
onde nos encontramos com Cris-
to, que nos compromete a tri-
lhar  o caminho da vida, justiça e
solidariedade.

A. (Fá ou Sol) Estr.: No presépio
pequenino, Deus é hoje nosso
irmão./ E nos dá seu Corpo e
Sangue nesta santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam
nas trevas,/ lá do céu resplan-
dece uma luz./ Hoje Deus visi-
tou nossa terra/ e nos deu o seu
Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na ter-
ra,/ fecundada por sopro de
Deus,/ hoje um novo começo
desponta,/ e se abraçam a ter-
ra e o céu.

3. Boas novas de grande alegria,/
mensageiros do céu vem can-
tar,/ e aos pastores um anjo
anuncia:/ Deus nasceu em
Belém de Judá.

4. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Sal-
vador./ Glória a Deus no mais
alto dos céus,/ paz aos homens
aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos da ter-
ra,/ em Belém nasceu hoje um
irmão./ Ele humilha os sober-
bos e fortes/ e  se faz dos pe-
quenos o pão.

6. Poderosos e grandes da terra/
nem souberam da grande ale-
gria,/ mas pastores e pobres
vieram/ adorar ao Senhor com
Maria.

P. OREMOS
Ó Deus, guiai-nos sem-
pre e por toda parte com
a vossa luz celeste, para
que possamos acolher
com fé e viver com amor
o mistério de que nos
destes participar. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que vos chamou das tre-

vas à sua luz admirável, derra-
me sobre vós as suas bênçãos e
vos confirme na fé, na esperan-
ça e na caridade.

A. Amém.
P. Porque seguis confiantes o Cris-

to, que hoje se manifestou ao
mundo como luz entre as trevas,
Deus vos torne também uma luz
para os vossos irmãos.

A. Amém.
P. Terminada a vossa peregrinação,

possais chegar ao Cristo Senhor,
luz da luz, que os magos procu-
ravam guiados pela estrela e com
grande alegria encontraram.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-

so, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

(Dó) Ref.: Na cidade de Davi uma estrela
apareceu, só os pastores foram ver a cri-
ança que nasceu, só os pastores foram
ver.
1. Só os pequenos estavam atentos quando

a hora do Reino chegou. Deus presente
agindo na história, só a fé dos humildes
notou. Hoje a luz esperada brilhou ao seu
povo Deus vem libertar. É Natal onde a
porta se abre: e na mesa ele tem lugar:

Leituras da semana: dia 09, 2ªf: Is 42,1-4.6-7; At 10,34-38; Mc 1,7-11 (Batismo doSenhor); dia 10, 3ªf: 1Sm 1,9-20; Mc1,21b-28; dia 11, 4ªf: 1Sm 3,1-10.19-20;Mc 1,29-39; dia 12, 5ªf: 1Sm 4,1-11; Mc1,40-45; dia 13, 6ªf: 1Sm 8,4-7; Mc 2,1-12;  dia 14, Sab: 1Sm 9,1-4.17-19;10,1a;Mc 2,13-17; dia 15, Dom: 1Sm 3,3b-10.19; 1Cor 6,13c-15a.17-20; Jo 1,35-42.



Comunidade em OraçãoComunidade em Oração
Liturgia para o 2º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 15.01.2012

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Procurar encontrar Jesus, ver onde ele mora e permanecer com Ele.
– “Evangelizar, a partir do encontro com Jesus Cristo, na força do Espírito Santo, como Igreja discípula,missionária e profética, à luz da evangélica opção pelos pobres, para que todos tenham vida” (Objetivo diocesano).Cor litúrgica:  VERDE Ano 33 - Nº 1957

– Mestre, on-
de moras?

– Vinde e vede!

1. RITOS INICIAIS

A. (Ré) Vinde e vede, vinde! Ele
está no meio de nós! Ele está
no meio de nós!

Ou:
A. (Dó) /:Sempre contigo, ó Se-

nhor, eu quero estar, eu que-
ro estar! Sempre ao teu lado,
ó Senhor, eu vou ficar, eu vou
ficar!:/

Anim.: Os discípulos foram ver
onde Jesus morava e permane-
ceram com ele. Nossa alegria,
neste domingo, é estar em com-
panhia de Cristo, presente na co-
munidade reunida.

A. (Fá) Refr.: /Ele está no meio de
nós, sua Igreja, povo de Deus.:/

1. Sempre e em toda a parte,
conosco está o Senhor. Vida,
caminho e verdade, conosco está
o Senhor.

2. Entre irmãos reunidos, conosco
está o Senhor. Ao celebrar sua
ceia, conosco está o Senhor

3. Em sua Palavra de vida, conosco
está o Senhor. No Pão da Eu-
caristia, conosco está o Senhor.

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Senhor nos chamou e nos con-

vocou para estarmos aqui. Ce-
lebremos, pois, em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

reúne em seu Filho Jesus Cristo,
na comunhão do Espírito San-
to, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. Aos domingos (sábados) nós nos

reunimos neste local para pas-
sarmos um momento com o Se-
nhor. Ele está presente, de modo
especial, na comunidade reuni-
da. É Ele que nos chama e nos
reúne aqui. Ele se dá a conhe-
cer e nos dirige sua palavra. Vi-
vamos com alegria este encon-
tro de hoje. (Fatos, acontecimentos
da semana; dia 17,  aniversário de or-
denação episcopal de Dom Girônimo
Zanandréa...; pessoas em férias...)

Ato Penitencial
P. Nossa vida vai se realizando

mediante muitos encontros que
nos ajudam a conhecer melhor
as pessoas, despertam amizades,
fortalecem a convivência. E, con-
forme nosso jeito de ser, pode-
mos aproximar ou afastar as pes-
soas; Conforme nosso testemu-
nho ou contra-testemunho apro-
ximamos ou afastamos as pesso-
as de Cristo. (pausa) Reconheça-
mos nossos pecados e invoque-
mos a misericórdia divina.

A. (Mi) Ref.: Perdoai-me, Senhor,
não vivi minha vocação./
Perdoai-me, Senhor, não amei
o meu irmão.

1. Deveria ser vosso apóstolo,/ mas
pequei por omissão./ Eu também
me acomodei,/ fracassei vossa
missão.

P. Deus, todo-poderoso....
A. Amém.

Hino de louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-

roso, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imen-
sa glória.

P. Senhor Jesus Cristo, Filho
Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai.

A. Vós que tirais o pecado do
mundo, tende piedade de nós.
Vós que tirais o pecado do
mundo, acolhei a nossa súpli-
ca. Vós que estais à direita do
Pai, tende piedade de nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com o
Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém

P. OREMOS.

Ó Deus, que nos criastes
para conviver convosco
e com os irmãos,
fortalecei nossa vida co-
munitária, a fim de que
saibamos ajudar-nos
mutuamente em nossos
trabalhos e, ouvindo
vossa voz, fazer sempre
vossa vontade. PNSrJC.

Ou:

Deus eterno e todo-po-
deroso, que governais o
céu e a terra, escutai
com bondade as preces
de vosso povo e dai ao
nosso tempo a vossa
paz. PNSRJC.

A. Amém.



2. PROCLAMAÇÃO
DA PALAVRA

Anim.: Acompanhemos com aten-
ção os textos bíblicos de hoje e
procuremos perceber como
Deus chama as pessoas e as con-
vida para permanecerem com
ele.

1ª Leitura: 1Sm 3,3b-10.19

L. Leitura do Primeiro Livro de
Samuel (3,3b-10.19).
Naqueles dias, Samuel estava
dormindo no templo do Se-
nhor, onde se encontrava a
arca de Deus.  Então o Senhor
chamou: “Samuel, Samuel!”
Ele respondeu: “Estou aqui”.
E correu para junto de Eli e
disse: “Tu me chamaste, aqui
estou”. Eli respondeu: “Eu
não te chamei. Volta a dor-
mir!” E ele foi deitar-se. O
Senhor chamou de novo:
“Samuel, Samuel!” E Samuel
levantou-se, foi ter com Eli e
disse: “Tu me chamaste, aqui
estou”. Ele respondeu: “Não
te chamei, meu filho.  Volta a
dormir!” Samuel ainda não
conhecia o Senhor, pois, até
então, a palavra do Senhor não
se lhe tinha manifestado. O
Senhor chamou pela terceira
vez: ‘Samuel, Samuel!” Ele
levantou-se, foi para junto de
Eli e disse: “Tu me chamaste,
aqui estou”.  Eli compreendeu
que era o Senhor que estava
chamando o menino. Então
disse a Samuel: “Volta a dei-
tar-te e, se alguém te chamar,
responderás: ‘Senhor, fala,
que teu servo escuta!’” E
Samuel voltou ao seu lugar
para dormir. O Senhor veio,
pôs-se junto dele e chamou-o
como das outras vezes:
“Samuel! Samuel!” E ele res-
pondeu: “Fala, que teu servo
escuta”. Samuel crescia, e o
Senhor estava com ele. E não
deixava cair por terra nenhu-
ma de suas palavras.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 39(40)

S. Eu disse: “Eis que venho, Se-
nhor!” Com prazer faço a vossa
vontade.

A. Eu disse: “Eis que venho, Se-
nhor!” Com prazer faço a vos-
sa vontade.

Ou:
Eis que venho, Senhor, pra
fazer vossa vontade!

S. 1. - Esperando, esperei no Se-
nhor,* e inclinando-se, ouviu meu
clamor. - Canto novo ele pôs em
meus lábios,* um poema em lou-
vor ao Senhor.

2. - Sacrifício e oblação não
quisestes,* mas abristes, Senhor,
meus ouvidos; - não pedistes
ofertas nem vítimas,* holocaus-
tos por nossos pecados.

3. - E então eu vos disse: “Eis que
venho!”* Sobre mim está escri-
to no livro: - “Com prazer faço a
vossa vontade,* guardo em meu
coração vossa lei!”

4. - Boas-novas de vossa justiça*
anunciei numa grande assem-
bléia; - vós sabeis: não fechei os
meus lábios* Vós sabeis: não fe-
chei os meus lábios!

2ª Leitura: 1Cor 6,13c-15a.17-20

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: O corpo não é para a
imoralidade, mas para o Se-
nhor, e o Senhor é para o cor-
po; e Deus, que ressuscitou o
Senhor, nos ressuscitará tam-
bém a nós, pelo seu poder.
Porventura ignorais que vos-
sos corpos são membros de
Cristo? Quem adere ao Senhor
torna-se com ele um só espíri-
to. Fugi da imoralidade. Em
geral, qualquer pecado que
uma pessoa venha a cometer
fica fora do seu corpo. Mas o
fornicador peca contra o seu
próprio corpo. Ou ignorais
que o vosso corpo é santuário
do Espírito Santo, que mora
em vós e que vos é dado por
Deus? E, portanto, ignorais
também que vós não pertenceis
a vós mesmos? De fato, fostes
comprados, e por preço muito
alto. Então, glorificai a Deus
com o vosso corpo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. (Sol) Aleluia, o Senhor nos vai

falar! Aleluia, com atenção
vamos escutar. Aleluia, mere-
ce louvor quem por nós tem
tanto amor.

L. Encontramos o Messias, Jesus
Cristo, de graça e verdade ele é
pleno; de sua imensa riqueza,
graças, sem fim, recebemos.

A. Aleluia...

Evangelho: Jo 1,35-42

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, escrito por João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, João estava de

novo com dois de seus discípu-
los e, vendo Jesus passar, disse:
“Eis o Cordeiro de Deus!” Ou-
vindo essas palavras, os dois dis-
cípulos seguiram Jesus. Voltan-
do-se para eles e vendo que o
estavam seguindo, Jesus pergun-
tou: “O que estais procurando?”
Eles disseram: “Rabi (que quer
dizer: Mestre), onde moras?”
Jesus respondeu: “Vinde ver”.
Foram pois ver onde ele morava
e, nesse dia, permaneceram com
ele. Era por volta das quatro da
tarde. André, irmão de Simão
Pedro, era um dos dois que ou-
viram as palavras de João e se-
guiram Jesus. Ele foi encontrar
primeiro seu irmão Simão e lhe
disse: “Encontramos o Messias”
(que quer dizer: Cristo). Então
André conduziu Simão a Jesus.
Jesus olhou bem para ele e dis-
se: “Tu és Simão, filho de João;
tu serás chamado Cefas”(que
quer dizer: Pedra).
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Profissão da fé

A. Creio em Deus Pai todo-po-
deroso...

Súplica dos fiéis

P. Deus acompanha aqueles e aque-
las que ele chama e envia a tra-
balhar em sua messe. Porque
precisamos de sua força para
sermos fiéis à nossa vocação,
façamos nossos pedidos.



L. 1. Para que a Igreja faça ressoar
em toda a parte a voz de Deus
que chama à vida feliz todos os
seus filhos e filhas, peçamos, ir-
mãos.

A. (Lá) Ó Senhor, dono da messe,
escutai a nossa prece!

2. Para que, por nosso testemunho,
ajudemos outras pessoas a se
encontrarem com Cristo e segui-
rem seu caminho, peçamos, ir-
mãos.

3. Para que incentivemos a forma-
ção permanente, a fim de conhe-
cermos sempre mais a proposta
de Jesus e a realidade em que
vivemos, peçamos, irmãos.

4. Para que perseveremos na parti-
cipação das celebrações
litúrgicas na comunidade, espe-
cialmente aos domingos, peça-
mos, irmãos.

5. Para que cultivemos um clima
favorável ao surgimento das di-
versas vocações em nossas fa-
mílias e na comunidade, peça-
mos, irmãos.

6. Para que ajudemos os jovens a
encontrarem respostas às suas
perguntas e buscas, peçamos, ir-
mãos.

7. (Outras, lembrando o aniversário de
ordenação episcopal de Dom
Girônimo, necessidades da comunida-
de, pessoas doentes...)

P. Senhor, que nos convidais a con-
viver convosco, acompanhai com
vossa graça os que chamastes, e
dai vossa força aos que vacilam
no caminho. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Faz a motivação).

A. (Mi) 1. Ao redor da mesa da
Palavra,/ se abrasou o nosso
coração,/ e, agora, os olhos vão
brilhar/ ao redor do altar da
comunhão.

Ref.: /:Em tua mesa, ó Deus da
Criação,/ depositamos nosso
coração,/ a nossa vida, vinho,
paz e pão,/ frutos da terra e
de nossas mãos.:/

2. Nossas mãos, quais ramos flo-
rescidos,/ apresentam sonhos:
mundo irmão;/ e, quais ramos
cheios de bons frutos,/ ofere-
cem obras da ação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Nós vos bendizemos, ó
Deus, pela bondade de
nos acolher para viver-
mos na vossa amizade e
por todos os bens que
nos dais. Aceitai os dons
que vos apresentamos e
acolhei nossa vontade
de vos seguir. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística para
Missa com Crianças I

Anim.: Participando desta oração
eucarística, com a simplicidade
de criança, vivamos intensamen-
te este momento de comunhão
com Deus.

P. O Senhor esteja convosco...
P. Muito obrigado porque nos

criastes, ó Deus. Querendo bem
uns aos outros, viveremos no
vosso amor. Vós nos dais a gran-
de alegria, de encontrar nossos
amigos e conversar com eles.
Podemos assim repartir com os
outros as coisas bonitas que te-
mos e as dificuldades que pas-
samos.

A. Estamos alegres, ó Pai, e vos
agradecemos!

P. Por isso estamos contentes, ó
Pai, e aqui vimos para agrade-
cer. Com todos os que acredi-
tam em vós e com os Anjos e
Santos vos louvamos cantando:

A. (Fá ou Sol) 1. Deus é Santo, Deus
é Amor,/ Deus é Pai e Criador/
e nos deu Jesus por irmão,/
louvado seja o Senhor.

2. Céus e terras cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Sois santo, ó Pai. Amais todas as
pessoas do mundo e sois muito
bom para nós. Agradecemos em
primeiro lugar porque nos des-
tes vosso Filho Jesus Cristo. Ele
veio ao mundo, porque as pes-
soas se afastaram de vós e não
se entendem mais.
Jesus nos abriu os olhos e os ou-
vidos para compreendermos que
somos irmãos e irmãs da família
em que sois o nosso Pai. É Je-
sus que agora nos reúne em vol-
ta desta mesa para fazermos, bem
unidos, o que na ceia fez com
seus amigos.

A. Glória a Jesus, nosso Salvador!
P. Pai, vós que sois tão bom,

mandai vosso Espírito Santo
para santificar este pão e este
vinho. Eles serão assim o Corpo
+ e o Sangue de Jesus Cristo,
vosso Filho. Antes de morrer por
amor de nós, Jesus, pela última
vez, pôs-se à mesa com seus
apóstolos. Tomou o pão nas
mãos e agradeceu. Partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Glória a Jesus, nosso Salvador!
P. Do mesmo modo, tomou nas

mãos o cálice com vinho e agra-
deceu de novo. Deu o cálice a
seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
E disse também: FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

A. Glória a Jesus, nosso Salvador!
P. Por isso, ó Pai, estamos aqui reu-

nidos diante de vós e cheios de
alegria recordamos o que Jesus
fez para nos salvar. Neste sacri-
fício, que ele deu à sua Igreja,
celebramos a morte e a ressur-
reição de Jesus. Nós vos pedi-
mos, ó Pai do céu, aceitai-nos
com vosso amado Filho. Ele quis
sofrer a morte por amor de nós,
mas vós o ressuscitastes; por
isso vos louvamos.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!



2. Chegar junto à mesa é com-
prometer-se,/ é a Deus conver-
ter-se com sinceridade./ O gri-
to dos fracos devemos ouvir,/
e em nome de Cristo amar e
servir.

3. Se participamos da Eucaris-
tia,/ é grande a alegria que
Deus oferece./ Porém, não po-
demos deixar esquecida/ a dor
desta vida que o pobre padece.

4. Assim comungando da única
vida,/ a morte vencida, será
nossa sorte./ Se unidos buscar-
mos a libertação,/ teremos com
Cristo a Ressurreição.

Ou:
A. (Fá ou Sol) 1. Me chamaste para

caminhar na vida contigo./
Decidi para sempre seguir-te,
não voltar atrás!/ Me puseste
uma brasa no peito e uma fle-
cha na alma..../ É difícil ago-
ra viver sem lembrar-me de Ti.

Refr.: /:Te amarei, Senhor!/ Te
amarei, Senhor!/ Eu só encon-
tro a paz e a alegria bem per-
to de Ti.:/

2. Eu pensei muitas vezes calar e
não dar nem resposta;/ eu pen-
sei na fuga esconder-me, ir lon-
ge de Ti./ Mas tua força ven-
ceu e ao final eu fiquei seduzi-
do.../ É difícil agora viver sem
saudade de Ti.

3. Ó Jesus, não me deixes jamais
caminhar solitário,/ pois co-
nheces a minha fraqueza e o
meu coração.../ Vem, ensina-
me a viver a vida na tua pre-
sença..../ No amor dos irmãos,
na alegria, na paz, na união.

P. OREMOS
Nós vos bendizemos, ó
Deus, por esta celebra-
ção feita em comunhão
convosco e com os ir-
mãos; fazei que continu-
emos a viver a verdadei-
ra amizade, servindo-
vos de todo o coração
para merecermos um
dia a eterna recompen-
sa junto de vós. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. D
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P. Jesus agora vive junto de vós, ó
Pai, mas ao mesmo tempo ele
está aqui conosco. No fim do
mundo ele voltará vitorioso: no
seu Reino ninguém mais sofrer,
ninguém mais vai chorar, nin-
guém mais vai ficar triste. Vós
nos chamastes, ó Pai do céu, para
que nesta mesa recebamos o
Corpo de Jesus, na alegria do
Espírito Santo. Assim alimenta-
dos, queremos agradar-vos sem-
pre mais.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Pai de bondade, ajudai o Papa
Bento e nosso Bispo Girônimo e
os outros bispos da Igreja. Ajudai
também os amigos de Jesus,
para que vivam em paz no mun-
do inteiro e façam a todos bem
felizes. Fazei que, um dia, este-
jamos junto a vós com Maria, a
Mãe de Deus, e com todos os
santos, morando para sempre
em vossa casa com Jesus.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

Rito de Comunhão

Pai nosso... Oração da paz...
Fração do pão...

Comunhão
Anim.: Cristo acolheu em sua casa

os discípulos que o seguiam.
Hoje Ele nos acolhe na mesa
eucarística da qual podemos par-
ticipar agora. Comunguemos,
renovando nossa disposição em
tornar nossa família, nossa co-
munidade e toda a sociedade
mais acolhedoras e solidárias.

A. (Mi) 1. Na mesa sagrada se faz
unidade,/ no pão que alimen-
ta, que é pão do Senhor,/ for-
mamos família na frater-
nidade,/ não há diferença de
raça e de cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor,
unidos no amor,/ na partici-
pação, vivendo em comu-
nhão.:/

4. RITOS FINAIS

Avisos

Compromisso

A. (Ré) /:Senhor, se tu me chamas,
eu quero te ouvir./ Se queres
que eu te siga, respondo: Eis-
me aqui.:/

Bênção

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos faça atentos à sua voz

e vos faça crescer no seu amor.
E que desça sobre vós a bênção
de Deus todo-poderoso: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Alegria da convivência com o

Senhor seja a vossa força; ide
em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

(Mi) Refr.: Eis-me aqui, Senhor!/ Eis-
me aqui, Senhor!/ Pra fazer tua von-
tade,/ pra viver do teu amor,/ pra
fazer tua vontade,/ pra viver do teu
amor: /Eis-me aqui, Senhor!

1. O Senhor é o pastor que me con-
duz./ Por caminho nunca visto
me enviou./ Sou chamado a ser
fermento, sal e luz. /E, por isso,
respondi: Aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma can-
ção,/ me ungiu como profeta e
trovador/ da história e da vida
do meu povo/ e por isso respon-
di: aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Se-
nhor./ Da esperança sou chama-
do a ser sinal./ Seu ouvido se in-
clinou ao meu clamor/ e por isso
respondi: aqui estou!

Para pensar:
– Como nós encaramos nossa
pertença à Igreja: um “peso a
ser carregado” ou uma alegria
a ser anunciada?

Leituras da semana: dia 16, 2ªf: 1Sm15,16-23; Mc 2,18-22; dia 17, 3ªf: 1Sm16,1-13; Mc 2,23-28 ou Mt 19,16-26; dia
18, 4ªf: 1Sm 17,32-33.37.40-51; Mc 3,1-6; dia 19, 5ªf: 1Sm 18,6-9;19-17; Mc 3,7-12; dia 20, 6ªf: 1Sm 24,3-21; Mc 3,13-19;
dia 21, Sab: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27;Mc 3,20-21; dia 22, Dom: Jn 3,1-5.10; 1Cor7,29-31; Mc 1,14-20.



“Segui-me e
eu farei de vós
pescadores de
homens”.

1. RITO INICIAIS

A. (Ré) Senhor, olhaste em meus
olhos e, sorrindo, disseste meu
nome. Lá na areia deixei o meu
barco e contigo vou buscar
outro mar.

Anim.: “Segui-me e eu farei de vós
pescadores de homens”.  E eles,
deixando imediatamente as redes,
seguiram a Jesus. Com a mes-
ma disposição, saímos de casa
para estarmos aqui reunidos e
celebrar a memória do Senhor,
que continua a nos chamar a tra-
balhar com ele.

A. (Ré) Estr.: /:Senhor, se tu me
chamas, eu quero te ouvir./ Se
queres que eu te siga, respon-
do: Eis-me aqui.:/

1. Profetas te ouviram e segui-
ram tua voz;/ andaram mun-
do afora e pregaram sem te-
mor./ Seus passos tu firmaste
sustentando seu vigor./ Profe-
ta tu me chamas: Vê, Senhor,
aqui estou.

2. Nos passos de teu filho toda a
Igreja também vai,/ seguindo
teu chamado de ser santa qual
Jesus./ Apóstolos e Mártires se
deram, sem medir;/ Apóstolo
me chamas: Vê, Senhor, aqui
estou.

3. Os séculos passaram, não pas-
sou, porém, tua voz/ que cha-
ma ainda hoje, que convida a
te seguir./ Há homens e mu-
lheres que te amam mais que
a si./ E dizem com firmeza: Vê,
Senhor, aqui estou.

Saudação

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os

nossos corações para o amor de
Deus e a constância de Cristo,
esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia

P. A vida de nossa comunidade é
animada por muitas pessoas que
respondem ao chamado do Se-
nhor e se dispõem ao serviço do
Reino nas diversas atividades
pastorais, nas iniciativas de pro-
moção da vida das pessoas ne-
cessitadas. (Lembra acontecimentos
da semana e da comunidade.... pesso-
as em férias e em visita à comunida-
de...;).

Ato Penitencial

P. Abramos o nosso coração ao ar-
rependimento para sermos aco-
lhidos pela misericórdia de
Deus.

A. (Ré) Estr.: Nosso coração arre-
pendido acolhei, Senhor! Ten-
de piedade de nós! Perdão,
Senhor!

1. Tende piedade, ó meu Deus,
misericórdia!/ Na imensidão de
vosso amor, purificai-me!/
Lavai-me todo inteiro do peca-
do,/ e apagai completamente a
minha culpa!

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso...
A. Amém.

Hino de Louvor
A. (Mi) 1. Glória a Deus que, por

amor, à sua imagem nos
criou./ Glória ao Pai, eterna-
mente, que à vida nos cha-
mou.

Estr.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
glória a Deus.:/

2. Glória a Cristo, imagem viva,
luz de nosso coração,/ sua vida
nos revela verdadeira vocação.

3. Ao Espírito que anima nosso
ser e nosso agir,/ seja dada
toda a glória pela paz que faz
sentir.

P. OREMOS.

Deus eterno e todo-po-
deroso, dirigi a nossa
vida segundo o vosso
amor, para que possa-
mos, em nome do vosso
Filho, frutificar em boas
obras. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Voltemos nossa atenção à
proclamação da Palavra de Deus
que, neste domingo, destaca a
conversão para o Reino e o con-
vite que Deus faz a pessoas para
trabalharem na evangelização.

1ª Leitura: Jn 3,1-5.10

L. Leitura da Profecia de Jonas.
A palavra do Senhor foi
dirigida a Jonas, pela segun-
da vez: “Levanta-te e põe-te a
caminho da grande cidade de
Nínive e anuncia-lhe a mensa-
gem que eu te vou confiar”.
Jonas pôs-se a caminho de
Nínive, conforme a ordem do
Senhor. Ora, Nínive era uma

Comunidade em OraçãoComunidade em Oração
Liturgia para o 3º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 22.01.2012

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Chamados e enviados a “pescar” gente.
– Condições para seguir Jesus e trabalhar no seu reino: disponibilidade, constante conversão e cresci-

mento na fé. (“Convertei-vos e crede no Evangelho”)Cor litúrgica:  VERDE Ano 33 - Nº 1958



cidade muito grande; eram
necessários três dias para ser
atravessada. Jonas entrou na
cidade, percorrendo o cami-
nho de um dia; pregava ao
povo, dizendo: “Ainda qua-
renta dias, e nínive será
destruída”. Os ninivitas acre-
ditaram em Deus; aceitaram
fazer jejum, e vestiram sacos,
desde o superior ao inferior.
Vendo Deus as suas obras de
conversão e que os ninivitas se
afastavam do mau caminho,
compadeceu-se e suspendeu o
mal que tinha ameaçado fazer-
lhes, e não o fez.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 24(25)

S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossos
caminhos,/ vossa verdade me
oriente e me conduza!

A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossos
caminhos,/ vossa verdade me
oriente e me conduza!

S. 1. - Mostrai-me, ó Senhor, vos-
sos caminhos,* e fazei-me co-
nhecer a vossa estrada! - Vossa
verdade me oriente e me condu-
za,* porque sois o Deus da mi-
nha salvação.

2. - Recordai, Senhor meu Deus,
vossa ternura* e a vossa com-
paixão que são eternas! - De mim
lembrai-vos, porque sois mise-
ricórdia* e sois bondade sem li-
mites, ó Senhor!

3. - O Senhor é piedade e retidão,*
e reconduz ao bom caminho os
pecadores. - Ele dirige os humil-
des na justiça,* e aos pobres ele
ensina o seu caminho.

2ª Leitura: 1Cor 7,29-31

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Eu digo, irmãos: o tempo está
abreviado. Então que, dora-
vante, os que têm mulher vi-
vam como se não tivessem mu-
lher; e os que choram, como
se não chorassem, e os que es-
tão alegres, como se não esti-
vessem alegres; e os que fazem
compras, como se não possu-
íssem coisa alguma; e os que
usam do mundo, como se dele
não estivessem gozando. Pois
a figura deste mundo passa.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. (Mi) Bendita, bendita, bendi-

ta a Palavra do Senhor! Ben-
dito, bendito, bendito quem a
vive com amor!

L. O Reino do Céu está perto!
Convertei-vos, irmãos, é preci-
so! Crede todos no Evangelho!

A. Bendita....

Evangelho: Mc 1,14-20

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, escrito por Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Depois que João Batista foi pre-

so, Jesus foi para a Galiléia,
pregando o Evangelho de Deus
e dizendo: “O tempo já se com-
pletou e o Reino de Deus está
próximo. Convertei-vos e crede
no Evangelho!” E passando à
beira do mar da Galiléia, Jesus
viu Simão e André, seu irmão,
que lançavam a rede ao mar,
pois eram pescadores. Jesus lhes
disse: “Segui-me e eu farei de
vós pescadores de homens”.  E
eles, deixando imediatamente as
redes, seguiram a Jesus. Cami-
nhando mais um pouco, viu tam-
bém Tiago e João, filhos de
Zebedeu. Estavam na barca,
consertando as redes; e logo os
chamou. Eles deixaram seu pai
Zebedeu na barca com os em-
pregados, e partiram, seguindo
Jesus.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Durante ou no final da homilia:
A. (Fá) Refr.: Vou, Senhor, conti-

go vou,/ vou contigo, Senhor!/
Hoje quero confirmar,/ confir-
mar minha vocação!

1. O Senhor, junto à margem do
mar,/ chamou Pedro, Tiago e
João:/ “Pescadores de homens
sereis”./ E o seguiram sem nada
levar.

2. Foi Jesus quem os doze cha-
mou,/ um a um por seu nome
chamou:/ “meus amigos pra sem-
pre sereis,/ aonde eu for vós me
acompanhareis”.

3. Hoje tu nos voltaste a chamar,/
nosso nome em teus lábios está./
De ora em diante contigo, Se-
nhor,/ cumpriremos a tua missão.

Profissão da fé
P. (Faz a motivação, lembrando o apelo

de Jesus: “Crede no Evangelho”).
A. Creio em Deus Pai todo-po-

deroso...
Ou:
P. 1. Vocês crêem em Deus Pai cri-

ador, que fez o mundo para nele
todos viverem fraternalmente, ten-
do à disposição dos bens indis-
pensáveis para uma vida digna?

A. (Lá) Creio, Senhor, mas
aumentai minha fé.

2. Vocês crêem em Jesus Cristo,
enviado pelo Pai para nos liber-
tar do egoísmo, que continua
presente em nossa história como
caminho, verdade e vida?

3. Vocês crêem no Espírito Santo,
enviado como luz e força para
ajudar-nos a cumprir nossa mis-
são de anunciar a Palavra e vi-
ver na justiça?

4. Vocês crêem na Igreja, comuni-
dade dos seguidores de Jesus, e
enviada para reunir as pessoas
na comunhão fraterna e partici-
par da construção de uma soci-
edade justa e solidária?

Prece dos fiéis
P. Para vivermos a conversão

exigida por Deus, precisamos de
sua graça. Vamos pedi-la, fazen-
do nossas preces comunitárias.

L. 1. Senhor, fazei que a Igreja,
orientada por vossa Palavra e ali-
mentada pela Eucaristia, seja no
mundo anunciadora do vosso
Reino.

A. Venha o vosso reino, Senhor!
Ou: (Sol) Venha o vosso reino, o
vosso reino, Senhor!
2.  Senhor, pedimos que nosso co-

ração não se prenda aos bens
passageiros deste mundo e nos-
so olhar se volte sempre aos va-
lores perenes do vosso Reino.

3. Senhor, suplicamos por todos os
que animam a vida de nossa
comunidade; sejam sempre apoi-
ados por vossa graça e tenham
nossa colaboração nos diversos
serviços.

4. Senhor, fazei perseverar na voca-
ção todos os seminaristas e jovens
que chamais à vida religiosa.

5. Senhor, não nos deixeis desani-
mar diante das dificuldades da
vida, socorrendo-nos com o au-
xílio de vossa graça.



6. Senhor, que os doentes colo-
quem sua confiança em Vós e te-
nham nossa solidariedade.

A. Venha o vosso reino, Senhor!
Ou: (Sol) Venha o vosso reino, o
vosso reino, Senhor!
7. (Outras, lembrando pessoas visitan-

tes, em férias)
P. Sede propício, ó Deus, às súpli-

cas de vosso povo, para que sem
demora alcancemos de vossa
bondade o que, por vossa inspi-
ração, pedimos cheios de fé. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão e preparação
das oferendas

Anim.: Oferecemos hoje a dedica-
ção de todos aqueles e aquelas
que são capazes de deixar inte-
resses pessoais ou familiares em
favor do bem da comunidade.

A. (Mi) 1. É prova de amor junto
à mesa partilhar./ É sinal de
humildade nossos dons apre-
sentar.

Estr.: Acolhei as oferendas deste
vinho e deste pão/ e o nosso
coração também./ Senhor, que
vos doastes totalmente por
amor,/ fazei de nós o que con-
vém!

2. Quem vive para si empobrece
seu viver./ Quem doar a pró-
pria vida, vida nova há de co-
lher.

3. Oferta é bem servir por amor
ao nosso irmão./ É reunir-se
nesta mesa e celebrar a re-
denção.

P. Orai, irmãos e irmãs, ...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, acolhei com
bondade as oferendas
que vos apresentamos
para que sejam santifi-
cadas e nos tragam for-
ças para perseverarmos
no vosso caminho. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística sobre
Reconciliação I

P. Na verdade, é justo e bom agra-
decer-vos, Deus Pai, porque
constantemente nos chamais a
viver na felicidade completa.
Vós, Deus de ternura e de bon-
dade, nunca vos cansais de per-
doar. Ofereceis vosso perdão a
todos convidando os pecadores
a entregar-se confiantes à vossa
misericórdia.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia.

P. Jamais nos rejeitastes quando
quebramos a vossa aliança, mas,
por Jesus, vosso Filho e nosso
irmão, criastes com a família hu-
mana novo laço de amizade, tão
estreito e forte, que nada poderá
romper. Concedeis agora a vos-
so povo tempo de graça e recon-
ciliação. Dai, pois, em Cristo
novo alento à vossa Igreja, para
que se volte para vós. Fazei que,
sempre mais dócil ao Espírito
Santo, se coloque ao serviço de
todos.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia.

P. Cheios de admiração e reconhe-
cimento, unimos nossa voz à voz
das multidões do céu para can-
tar o poder de vosso amor e a
alegria da nossa salvação:

A. (Solo e repetição, nº 238) (Fá) San-
to, santo, santo,/ Senhor Deus
do universo!/ O céu e a terra
proclamam a vossa glória!/
Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!/ Bendito o
que vem/ em nome do Senhor!/
Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

P. Ó Deus, desde a criação do mun-
do, fazeis o bem a cada um de
nós para sermos santos como
vós sois santo. Olhai vosso povo
aqui reunido e derramai a força
do Espírito, para que estas
oferendas se tornem o Corpo +
e o Sangue do Filho muito ama-
do, no qual também somos vos-
sos filhos.
Enquanto estávamos perdidos e
incapazes de vos encontrar; vós
nos amastes de modo admirável:
pois vosso Filho - o Justo e Santo
- entregou-se em nossas mãos
aceitando ser pregado na cruz.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia.

P. Antes, porém, de seus braços
abertos traçarem entre o céu e a
terra o sinal permanente da vos-
sa aliança, Jesus quis celebrar a
páscoa com seus discípulos. Ce-
ando com eles, tomou o pão e
pronunciou a bênção de ação de
graças. Depois, partindo o pão,
o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo
que ia reconciliar todas as coi-
sas pelo sangue a ser derramado
na cruz, tomou o cálice com vi-
nho. Ele vos deu graças nova-
mente, e passou o cálice a seus
amigos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI:  ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA  E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ
DERRAMADO POR VÓS E
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo,
nossa páscoa e certeza da paz
definitiva. Hoje celebramos sua
morte e ressurreição, esperando
o dia feliz de sua vinda gloriosa.
Por isso, vos apresentamos, ó
Deus fiel, a vítima de reconcilia-
ção que nos faz voltar à vossa
graça.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa.

P. Olhai, com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para
vós, fazendo-os participar no
único sacrifício do Cristo. Pela
força do Espírito Santo, todos se
tornem um só corpo bem unido,
no qual todas as divisões sejam
superadas.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa.

P. Conservai-nos, em comunhão de
fé e amor, unidos ao Papa Bento
e ao nosso bispo Girônimo.



concedei que, vivendo a
conversão permanente e
exercendo os diversos
serviços na comunidade,
façamos crescer no
mundo a justiça, a soli-
dariedade e a paz, si-
nais de vosso Reino De-
finitivo. Por Cristo, nos-
so Senhor.

Ou:

Concedei-nos, Deus
todo-poderoso, que, ten-
do recebido a graça de
uma nova vida, sempre
nos gloriemos dos vos-
sos dons.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

Avisos

Compromisso
A. (Ré) /:Tu és a razão da jorna-

da, tu és minha estrada, meu
guia e meu fim. No grito que
vem do teu povo te escuto de
novo chamando por mim!:/

Ou:
(Ré ou Mi) Quem nos chamou foi

o Senhor/ e revelou seu gran-
de amor,/ nos convidou para
servir./ Já é tempo de sorrir e
partir!/ “Levanta-te e vem!”

Bênção
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós o seu olhar

e vos dê novo ardor na missão
de evangelizar. Que Ele dirija
vossos passos, ilumine vossa
mente e renove vosso coração.
E que vos abençoe o Deus todo-
poderoso: Pai e Filho e Espíri-
to Santo.

A. Amém.
P. O tempo já se completou. O Rei-

no de Deus está próximo. Ide em
paz e propagai a todos esta Boa
Notícia e o Senhor vos acompa-
nhe.

A. Graças a Deus.
_______________________________________________________________________________ D
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Ajudai-nos a trabalhar juntos na
construção do vosso reino, até
o dia em que, diante de vós, for-
mos santos com os vossos san-
tos, ao lado da Virgem Maria e
dos Apóstolos, com nossos ir-
mãos e irmãs já falecidos que
confiamos à vossa misericórdia.
Quando fizermos parte da nova
criação, enfim libertada de toda
maldade e fraqueza, poderemos
cantar a ação de graças do Cris-
to que vive para sempre.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e sempre.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai nosso... Oração da paz... Fra-
ção do pão...)

Comunhão
Anim.: Somos chamados a sermos

hoje os colaboradores de Jesus
Cristo. Para nos sustentar na sua
missão, busquemos o alimento
da mesa eucarística.

A. (Ré) 1. Tu vieste à margem do
lago,/ não buscaste nem sábi-
os, nem ricos./ Queres somen-
te que eu te siga./

Ref.: Senhor, olhaste em meus
olhos/ e sorrindo disseste meu
nome./ Lá na areia, deixei o
meu barco/ e, contigo, vou
buscar outro mar.

2. Tu sabes tudo o que eu tenho,/
no meu barco não há ouro,
nem prata,/ somente redes e
meu trabalho.

3. Tu necessitas de mim,/ do meu
cansaço, que a outros descan-
se;/ de amor que queira seguir
amando./

4. Tu, pescador de outros lagos,/
ânsia eterna de homens que
esperam,/ meu bom amigo que
assim me chamas.

P. OREMOS

Tendo participado de
vossa mesa, Senhor, nós
vos bendizemos pelos
dons que nos destes;

(Ré) 1. Deixa tua terra, teu mundo,
preciso de ti!/ Vem, abandona tua
casa, te quero falar./ Abençoarei
uma grande nação./ Vai logo pro-
fetizar!/ Eu preciso do teu amor.

Estr.: /:Como é bonito, Senhor, no
meio do povo escutar tua voz!/ É
muito lindo saber que sempre ca-
minhas no meio de nós!:/

2. Sei das angústias do povo: ouvi
teu clamor!/ Sabes, eu vou
libertá-lo: preciso de ti!/ Vai de-
nunciar toda dor e opressão./ Vai
que contigo estarei./ Eu preciso
do teu amor.

Oração
Senhor Jesus,/ tu chamaste pes-
soas/ para que fossem conti-
nuadoras da tua missão./ Nós tam-
bém queremos ser teus seguido-
res./ Queremos aprender de ti/ o
jeito de ser e de agir./ Que o nosso
coração seja igual ao teu:/ cheio
de compaixão pelas pessoas can-
sadas,/ tristes e abatidas./ Que nos-
sos pés/ saibam percorrer cidades
e campos/ a levar uma palavra de
esperança/ aos irmãos que so-
frem./ Que saibamos trabalhar em
equipe,/ junto com outras pesso-
as./ Para isso e antes de tudo,/ pre-
cisamos nos converter/ e aderir ao
teu evangelho./ Assim seja, Se-
nhor,/ hoje e sempre!

Objetivo do 12º Plano Diocesano
da Ação Evangelizadora:“Evangelizar, a partir do encontro

com Jesus Cristo, na força do Espí-
rito Santo, como Igreja discípula,
missionária e profética, à luz da
evangélica opção pelos pobres,
para que todos tenham vida”

Lembretes: - dia 25, 4ªf, às 13h30,
encontro paroquial de ensaio de can-
tos no salão paroquial de Campinas
do Sul; - dia 27, 6ªf, às 19h30, possedo Pároco de Barão de Cotegipe, Pe.Antonio Valentini Neto; dia 29, domin-go, às 19h, posse do pároco da Cate-dral São José, Pe. Alvise Follador.
Leituras da semana: dia 23, 2ªf: 2Sm5,1-7.10; Mc 3,22-30; dia 24, 3ªf: 2Sm6,12b-15.17-19; Mc 3,31-35;  dia 25, 4ªf:At 22,3-16 ou At 9,1-22; Mc 16,15-18(Conversão de São Paulo); dia 26, 5ªf:2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5; Mc 4,21-25 ou Lc10,1-9 (São Timóteo e São Tito); dia 27,
6ªf: 2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17; Mc 4,26-34; dia 28, Sab: 2Sm 12,1-7a.10-17; Mc4,35-41; dia 29, Dom: Dt 18,15-20; 1Cor7,32-35; Mc 1,21-28.



Comunidade em OraçãoComunidade em Oração
Liturgia para o 4º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 29.01.2012

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Ensinamento novo, dado com autoridade: gera vida e liberdade.
– Profetas para falar e fazer o que Deus quer e não o que nós queremos.Cor litúrgica:  VERDE Ano 33 - Nº 1959

1. RITOS INICIAIS

A. (Dó) E seu nome era Jesus
de Nazaré./ Sua fama se es-
palhou e todos vinham ver/
o fenômeno do jovem prega-
dor/ que tinha tanto amor.

Anim.: Reunidos em comunidade,
celebremos a ação profética de
Cristo, que ensina com autori-
dade. Seu ensinamento gera
vida e liberdade.

A. (Sol) 1. “Os que ensinam os
outros, um dia,/ como estre-
las no céu brilharão”./ Esta
glória o Senhor prometia/ e
promete a quem guia o ir-
mão./

Refr.: A verdade de Cristo li-
berta/ do pecado e de toda
opressão./ Nesse tempo o
povo desperta/ para o amor,
a renúncia, a oração.

2. Ensinastes o simples e o no-
bre,/ ensinastes no templo e
na cruz./ Ensinais a nós to-
dos no pobre/ que quer vida,
quer pão e quer luz.

Ou: “Nossa alegria é saber...”, no final
deste folheto.

Saudação

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, que nos
transmite um ensinamento

novo, o amor do Pai e a co-
munhão do Espírito Santo,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia

P. Reunidos no amor de Cristo,
estamos celebrando seu mis-
tério pascal que se manifesta
pelo ensinamento que liberta
as pessoas de tudo o que as
escraviza. (Lembra pessoas em vi-
sita à comunidade, pessoas em férias,
acontecimentos da semana, pessoas
que sofrem, pessoas doentes...; dia 27,
às 19h30, posse do Pároco de Barão
de Cotegipe, Pe. Antonio Valentini
Neto; dia 29, às 19h, posse do pároco
da Catedral São José, Pe. Alvise
Follador...).

Ato Penitencial

P. Abrindo nosso coração para
a misericórdia do Senhor,
reconheçamos nossos peca-
dos, especialmente aquelas
vezes que nos deixamos pos-
suir e dominar por “maus es-
píritos” e, sem confiar em
Deus, acabamos desaniman-
do. (pausa)

L. Senhor, vós tendes o poder de
vencer o mal e a morte, destruí
nosso pecado, e tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós!

L. Cristo, que viestes implantar na
terra o reino da justiça e da paz,
ajudai-nos a derrotar as forças
que escravizam a vida das pes-
soas, especialmente dos mais
pobres, e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós!

L. Senhor, que viestes trazer ao
mundo a fraternidade e o amor,
ajudai-nos a vencer o egoísmo
e a desunião, e tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós!

P. Deus, todo-poderoso....
A. Amém.

Hino de Louvor

S. (Fá ou Sol) Glória a Deus nas al-
turas!

A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Estr.: /:Glória, glória nos céus!/

Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao
Pai!/ Glória a Deus Cria-
dor!/ Que no Filho tornou-
se/ o Senhor Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Fi-
lho,/ glória a Deus, nosso
Irmão!/ Nos remiu do peca-
do,/ nos abriu novo Reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/
Deus que nos santifica!/ Gló-
ria a Deus que nos une/ a ca-
minho do Pai.

P. OREMOS.
Concedei-nos, Senhor
nosso Deus, adorar-vos
de todo o coração, e
amar todas as pessoas
com verdadeira cari-
dade. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Abre nossos ouvidos, que-
remos te escutar! Abre nos-
so coração, queremos te
acolher!



1ª Leitura: Dt 18,15-20

L. Leitura do Livro do
Deuteronômio.
Moisés falou ao povo dizendo:
“O Senhor teu Deus fará surgir
para ti, da tua nação e do meio
de teus irmãos, um profeta
como eu: a ele deverás escutar.
Foi exatamente o que pediste
ao Senhor teu Deus, no monte
Horeb, quando todo o povo
estava reunido, dizendo: ‘Não
quero mais escutar a voz do
Senhor meu Deus, nem ver este
grande fogo, para não acabar
morrendo’. Então o Senhor me
disse: ‘Está bem o que
disseram. Farei surgir para
eles, do meio de seus irmãos,
um profeta semelhante a ti.
Porei em sua boca as minhas
palavras e ele lhes comunicará
tudo o que eu lhe mandar. Eu
mesmo pedirei contas a quem
não escutar as minhas palavras
que ele pronunciar em meu
nome. Mas o profeta que tiver
a ousadia de dizer em meu
nome alguma coisa que não
lhe mandei ou se falar em
nome de outros deuses, esse
profeta deverá morrer’”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 94(95)

S. Não fecheis o coração, ouvi
hoje a voz de Deus!

A. Não fecheis o coração, ouvi
hoje a voz de Deus!

S. 1. - Vinde, exultemos de ale-
gria no Senhor,* aclamemos o
Rochedo que nos salva! - Ao
seu encontro caminhemos com
louvores,* e com cantos de ale-
gria o celebremos!

2. - Vinde adoremos e prostremo-
nos por terra,* e ajoelhemos
ante o Deus que nos criou! =
Porque ele é o nosso Deus, nos-
so Pastor,+ e nós somos o seu
povo e seu rebanho,* as ove-
lhas que conduz com sua mão.

3. = Oxalá ouvísseis hoje a sua
voz:+ “Não fecheis os corações
como em Meriba,* como em
Massa, no deserto, aquele dia,
- em que outrora vossos pais me
provocaram,* apesar de terem
visto as minhas obras”.

2ª Leitura: 1Cor 7,32-35

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos:
Eu gostaria que estivésseis
livres de preocupações. O
homem não casado é solícito
pelas coisas do Senhor e
procura agradar ao Senhor. O
casado preocupa-se com as
coisas do mundo e procura
agradar à sua mulher e, assim,
está dividido. Do mesmo
modo, a mulher não casada e
a jovem solteira têm zelo pelas
coisas do Senhor e procuram
ser santas de corpo e espírito.
Mas a que se casou preocupa-
se com as coisas do mundo e
procura agradar ao seu
marido. Digo isto para o vosso
próprio bem e não para vos
armar um laço. O que eu
desejo é levar-vos ao que é
melhor, permanecendo junto
ao Senhor, sem outras
preocupações.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. (Fá) 1. Teu povo aqui reunido

procura vida nova. Tu és a es-
perança, o Deus que nos con-
sola.

Estr.: /:Fala, Senhor, fala da vida,
só Tu tens Palavras eternas,
queremos te ouvir.:/

Evangelho: Mc 1,21-28

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, escrito por
Marcos.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Na cidade de Cafarnaum,

num dia de Sábado, Jesus
entrou na sinagoga e come-
çou a ensinar. Todos ficavam
admirados com o seu
ensinamento, pois ensinava
como quem tem autoridade,
não como os mestres da Lei.
Estava então na sinagoga um
homem possuído por um es-
pírito mau. Ele gritou: “Que
queres de nós, Jesus
Nazareno? Vieste para nos
destruir? Eu sei quem tu és:

tu és o Santo de Deus”.  Je-
sus o intimidou: “Cala-te e
sai dele!” Então o espírito
mau sacudiu o homem com
violência, deu um grande gri-
to e saiu. E todos ficaram
muito espantados e pergun-
tavam uns aos outros: “O que
é isto? Um ensinamento novo
dado com autoridade: Ele
manda até nos espíritos maus,
e eles o obedecem!” E a fama
de Jesus logo se espalhou por
toda a parte em toda a região
da Galiléia.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.
A. (Dó) E seu nome era Jesus de

Nazaré./ Sua fama se espalhou
e todos vinha ver/ o fenômeno
do jovem pregador/ que tinha
tanto amor.

Homilia

Profissão da fé

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

Ou:
A. (Ré) Estr.: Creio, Senhor! Creio,

Senhor! Tu és meu Deus!
Creio, Senhor!

1. Creio que Jesus é a verdade, é
o caminho que conduz os ho-
mens à salvação.

2. Creio em Jesus, meu Salvador,
deu sua vida por amor, Ele
vive entre nós.

3. Creio na palavra de Jesus, na
Ressurreição e vida, na recom-
pensa do bem.

Preces dos fiéis

P. Irmãos e irmãs, elevemos a
nossa súplica a Deus, pedin-
do-lhe que nos guarde no seu
amor e que nos liberte de
todo mal. Digamos: “Livrai-
nos, Senhor!”

A. Livrai-nos, Senhor.
L. - Do espírito do egoísmo,
- Do ódio e da vingança,
- Da miséria e da fome,
- Da violência e das drogas,
- Da doença e da solidão,
- Dos incêndios e acidentes,
- Da exploração e da injustiça,
- Da mentira e da corrupção,



- Da hipocrisia e da falsidade,
A. Livrai-nos, Senhor.
- Do desânimo e da acomodação,
- Da dureza de coração,
- Das calúnias e perseguições,
- De todo o mal,
- (...)
P. Senhor, livrai-nos de todos os

males, concedei-nos a paz em
nossos dias e, com a ajuda da
vossa graça, despertai em nós
a força da solidariedade para
nos socorrermos mutuamente
nos momentos difíceis. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão e preparação
das oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho ofe-
reçamos a missão do profeta de
animar quem vive triste, conso-
lar desanimados e mostrar um
rumo certo aos que estão no ca-
minho.

A. (Sol ou Lá) 1. Neste altar da es-
perança,/ ofertamos nossa
vida. /:Vida que é dom e ser-
viço, vida de amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes
dons./ No altar, vinho e pão./
Nós queremos viver como ir-
mãos/ pra formar um só cora-
ção!

2. Animar quem vive triste,/ con-
solar desanimados /:e mostrar
a estrada certa, eis a missão do
profeta.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Para vos servir, ó Deus,
depositamos nossas
oferendas em vosso al-
tar; acolhei-as com bon-
dade, a fim de que se
tornem o sacramento da
nossa salvação. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias IV
- Jesus que passa fazendo o
bem

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Pai misericordioso
e Deus fiel. Vós nos destes vos-
so Filho Jesus Cristo, nosso Se-
nhor e Redentor.
Ele sempre se mostrou cheio de
misericórdia pelos pequenos e
pobres, pelos doentes e peca-
dores, colocando-se ao lado dos
perseguidos e marginalizados.
Com a vida e a palavra anun-
ciou ao mundo que sois Pai e
cuidais de todos como filhos e
filhas.
Por essa razão, com todos os
Anjos e Santos, nós vos louva-
mos e bendizemos, e proclama-
mos o hino de vossa glória, can-
tando a uma só voz:

A. (Lá ou Dó) Estr.: Santo, santo,
santo,/ sois vós, Senhor nosso
Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e
digno de louvor, ó Deus, que
amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da
vida. Na verdade, é bendito o
vosso Filho presente no meio de
nós, quando nos reunimos por
seu amor. Como outrora aos
discípulos, ele nos revela as
Escrituras e parte o pão para
nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim
de que se tornem para nós o
Corpo e + o Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou
o pão, deu graças e o partiu e
deu a seus discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, vos deu graças no-
vamente e o entregou a seus
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Salvador do mundo, salvai-
nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor
até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice
da bênção.
Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício
pascal de Cristo, que vos foi
entregue. E concedei que, pela
força do Espírito do vosso amor,
sejamos contados, agora e por
toda a eternidade, entre os
membros do vosso Filho, cujo
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa
Igreja à perfeição na fé e no amor,
em comunhão com o nosso Papa
Bento, o nosso Bispo Girônimo,
com todos os Bispos,
presbíteros e diáconos e todo o
povo que conquistastes.
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A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as ne-
cessidades e os sofrimentos dos
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
nos palavras e ações para con-
fortar os desanimados e oprimi-
dos; fazei que, a exemplo de
Cristo, e seguindo o seu man-
damento, nos empenhemos le-
almente no serviço a eles. Vos-
sa Igreja seja testemunha viva
da verdade e da liberdade, da
justiça e da paz, para que toda
a humanidade se abra à espe-
rança de um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mundo
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e
de todos os falecidos, cuja fé só
vós conhecestes: acolhei-os na
luz da vossa face e concedei-
lhes, no dia da ressurreição, a
plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires (com
S.N.: Santo do dia ou Patrono) e to-
dos os Santos, vos louvaremos
e glorificaremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

Rito de Comunhão

(Pai nosso... Oração da Paz....
Fração do pão)

Comunhão

Anim.: Para sermos fortes diante
dos demônios do ódio, da domi-
nação, dos interesses egoístas,
precisamos da força e do po-
der de Cristo. Vamos fortalecer-
nos na comunhão eucarística, da
qual podemos participar agora.

A. (Ré) 1. Vejam, eu andei pelas
vilas, apontei as saídas como
o Pai me pediu; Portas, eu
cheguei para abri-las. Eu
curei as feridas como nunca
se viu.

Refr.: Por onde formos também
nós, que brilhe a tua luz!
Fala, Senhor, na nossa voz,
em nossa vida. Nosso cami-
nho então conduz. Queremos
ser assim! Que o Pão da Vida
nos revigore no nosso SIM.

2. Vejam, procurei bem aque-
les que ninguém procurava
e falei de meu Pai. Pobres, a
esperança que é deles, eu
não quis ver escrava de um
poder que retrai.

3. Vejam, semeei consciência
nos caminhos do povo, pois
o Pai quer assim. Tramas,
enfrentei prepotência dos
que temem o novo qual pe-
rigo sem fim.

4. Vejam, eu quebrei as alge-
mas, levantei os caídos, do
meu Pai fui as mãos. Laços,
recusei os esquemas, eu não
quero oprimidos, quero um
povo de irmãos.

P. OREMOS

Renovados pelo sacra-
mento da nossa reden-
ção, nós vos pedimos, ó
Deus, que este alimento
da salvação eterna nos
faça progredir na ver-
dadeira fé. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

Avisos

Compromisso

A. (nº 495 – Sol ou Lá) /:Eis que eu
vou proclamar tua vida. Sim,
eu vou anunciar teu amor.
Livre pra poder amar. Feliz
por querer te anunciar.
Pronto para escutar quando
tua voz me falar.:/

Bênção

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos liberte de todos os

perigos e confirme vossos co-
rações no seu amor. E que
desça sobre vós a bênção de
Deus todo-poderoso, Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em

paz e Ele sempre vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

(Mi) 1. Nossa alegria é saber que
um dia/ todo este povo se
libertará, /:pois Jesus Cristo é
o Senhor do mundo,/ nossa
esperança realizará.:/

2. Jesus manda libertar os pobres/
e ser cristão é ser libertador.
/:Nascemos livres pra crescer
na vida,/ não pra ser pobres e
viver na dor.

3. Vendo no mundo tanta coisa
errada,/ a gente pensa em
desanimar. /:Mas, quem tem
fé, sabe que está em Cristo,/
tem esperança e força pra
lutar.:/

Lembretes:
31 – às 8h30, reunião da Pastoral da Educa-

ção, no CDP.
01 – às 20h, posse do Pe. Rudinei Lolatto,

pároco da Paróquia São Tiago de Aratiba
e Diretor da Rádio Aratiba, Emissora da
Fundação Cultural de Aratiba.

02 – festa da apresentação do Senhor, com
bênção das velas (Veja Missal Romano,
p. 547-551.

03 – Memória de São Brás, com bênção da
garganta (Veja oração de bênção das ve-
las no folheto de Missa do próximo do-
mingo, dia 05/02)

04 – às 9h30, ordenação presbiteral de
Michel Diego Peccini, na igreja matriz
São Luiz Gonzaga de Gaurama;  às 18h,
posse do pároco de São Cristóvão,
Erechim, Pe. Valtuir Bolzan.

05 – às 9h30, crismas e festa da padroeira
na matriz Nossa Senhora dos
Navegantes, Campinas do Sul.

Leituras da semana: dia 30, 2ªf: 2Sm15,13-14.30; 16,5-13a; Mc 5,1-20; dia 31,
3ªf: 2Sm 18,9-10.14b.24-25.24-25a.30 –19,3; Mc 5,21-43; dia 01, 4ªf: 2Sm 24,2.9-17; Mc 6,1-6; dia 02, 5ªf: Ml 3,1-4 ou Hb2,14-18; Lc 2,22-40 (Apresentação do Se-nhor); dia 03, 6ªf: Eclo 47,2-13; Mc 6,14-29; dia 04, Sab: 1Rs 3,4-13; Mc 6,30-34;
dia 05, Dom: Jó 7,1-4.6-7; 1Cor 9,16-19.22.23; Mc 1,29-39.


